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Em Manaus, em 1979 começou a perfuração de poços tubulares que exploram aqüíferos constituídos
pela Formação Alter do Chão, que possui espessura máxima de 250m (Silva, 1999). Na cidade, existem
milhares de poços tubulares e escavados, explorando aqüífero com níveis freáticos muito elevados,
oferecendo abastecimento não tratado e fora dos padrões exigidos pela Associação Brasileira de Normas
Técnicas, no seu processo de construção, expondo o aqüífero e a população à contaminação (Silva,
1999). A cidade de Manaus situa-se numa das regiões de maior disponibilidade hídrica superficial do
planeta. Porém, o planejamento público não tem conseguido levar à sua população, água em quantidade
e qualidade suficientes. A demanda tem sido suprida, também, pelo aproveitamento das águas
subterrâneas provenientes do "Aqüífero Alter do Chão". Por se tratar de um aqüífero livre, pode
apresentar considerável risco de contaminação de suas águas, pois não há um esgotamento sanitário e
tratamento de resíduos sólidos e outros efluentes capazes de proteger a zona de depuração superficial
do mesmo (Aguiar et aI., 2003). Objetivando avaliar a hidroquímica e a qualidade da água subterrânea
utilizada para consumo humano na área perimetral da bacia Hidrográfica do Igarapé do São Raimundo,
coletaram-se águas de dez poços tubulares, em dois períodos distintos, uma em outubro de 1996 e a
outra em maio de 1997. As variáveis analisadas foram: pH, condutividade, cor, turbidez, cátions (Ca2+,
Mg2+, Na+, K+) e ânions (Cl, HC03-, SO/-), íons amônio (NH4+) e nitrato (N03-) e ferro total. As
metodologias utilizadas estão descritas em Golterman et ai, (1978); APHA, (1985). Os valores de pH das
águas variaram de 4,5 a 6,4 no primeiro período e 4,4 a 6,0 no segundo período de coleta, mantendo-se
ácidas durante os períodos de coletas. Essa característica, segundo Silva (2001), deve-se à composição
mineralógica das rochas do aqüífero, recarga rápida e interação água-rocha/solo. A condutividade variou
de 18,5 a 202,0 us.crn' (média de 61,62 IJS.cm-l) no primeiro período e de 26,4 a 172,8 IJS.cm-l
(média de 60,71IJS.cm-l) no segundo período de coleta. Silva (1999) apresentou dado médio de CE em
águas de subsuperfície em Manaus, de 32,4 IJS.cm-l, abaixo do verificado neste trabalho. Os valores de
cor variaram de <0,748 uH a 3,740 uH no primeiro período e de <0,748 a 14,96 uH no segundo período
de coleta. A turbidez variou de 0,2 e 0,8 UT no primeiro período e 04 a 1,0 UT durante o segundo
período de coleta. Do primeiro ao segundo período de coleta, as concentrações médias de magnésio
variaram de 1,30 rnq.L? a 1,60 mq.L", de cálcio de 0,90 rnç.L? a 1,06 rnç.L", de sódio de 1,66 mq.L? a
1,70 rnç.L" e de potássio de 6,70 rnq.L" a 4,54 rnq.L", respectivamente, enquanto que o cloreto de
3,68 rnq.L" a 4,30 rnç.L? e bicarbonato de 11,59 rnq.L? a 10,08 mq.L'L. O sulfato teve média de 1,09
no primeiro período de coleta; no segundo período, não foi possível detectar por motivos técnicos. A
concentração média de ferro total variou de 0,1 mç.L? a 0,2 rnq.L? no primeiro e segundo período,
respectivamente; mostrando a baixa concentração desse elemento nessas águas de subsuperfície, o que
reflete a elevada taxa de circulação (renovação) da água subterrânea no sistema hidrológico da
Formação Alter do Chão (Tancredi, 1996; Silva, 2001). O valor médio de nitrato foi de 0,62 2 rnq.L' no
primeiro período e de 1,81 2 rnq.L" no segundo período de coleta. Quanto os íons de amônio, o valor
médio para os dois períodos foi de <0,9 2 rnq.L", excetuando o poço tubular do Estádio São Raimundo
com valor de 4,4 rnq.L", em ambos os períodos de coleta, concentração de amônia acima do limite
permitido para potabilidade de acordo com a Portaria nO518 de 25/03/04 do Ministério da Saúde (1,5
rnq.l'). Quanto às concentrações dos cátions, o comportamento foi K+l>Na+l>Mg+2>Ca+2 e ânions de
HC03->cr para ambos os períodos estudados. No segundo período de coleta, houver aumento de
concentração de magnésio, cálcio, sódio e cloreto em relação ao primeiro e potássio e bicarbonato em
relação ao segundo período, relacionado provavelmente, com a mudança de nível estático relacionada à
dinâmica hidrológica regional (Figura 1). Silva (2001) verificou a seqüência de K+>Na+>Ca2+>Mg2+para
águas subterrâneas de Manaus, situação que não é comum para águas subterrâneas, uma vez que o
potássio ocorre em rochas numa forma não facilmente solubilizada, sendo recombinável com outros
produtos de intemperismo, particularmente os minerais argilosos.
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Figura 1. Distribuição de cátions e ânions em poços tubulares na área de influência da bacia hidrográfica

do igarapé do São Raimundo, Manaus - AM.

De acordo com as variáveis analisadas, as águas subterrâneas são potáveis. Com relação às fontes de
contaminação das águas subterrâneas por amônia no poço tubular do Estádio São Raimundo,
possivelmente estejam vinculadas à deficiência construtiva, a qual aumenta o nível de vulnerabilidade da
formação aqüífera local que, por sua vez, contribui para a dispersão de poluentes.
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